
 

 

 A influenza é uma infecção viral aguda que afeta o sistema respiratório. É de 

elevada transmissibilidade e distribuição global, com tendência a se disseminar 

facilmente em epidemias sazonais. A transmissão ocorre por meio de secreções das 

vias respiratórias da pessoa contaminada ao falar, tossir, espirrar ou pelas mãos, que 

após contato com superfícies recém‐contaminadas por secreções respiratórias pode 

levar o agente infeccioso direto a boca, olhos e nariz. 

A principal intervenção preventiva para este agravo é a vacinação. A 

campanha anual, realizada desde 1999, entre os meses de abril e maio, vem 

contribuindo ao longo dos anos para a prevenção da gripe nos grupos vacinados, 

além de apresentar impacto na redução das internações hospitalares, gastos com 

medicamentos para tratamento de infecções secundárias e mortes evitáveis. 

 Em 2019, o Ministério da Saúde, por meio da Coordenação Geral do 

Programa Nacional de Imunizações (CGPNI), do Departamento de Vigilância das 

Doenças Transmissíveis, da Secretaria de Vigilância em Saúde, lança a 21ª 

Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza, no período de 15 de abril a 

31 de maio, sendo 04 de maio, o dia de mobilização nacional, onde serão vacinados 

além de indivíduos com 60 anos ou mais de idade, as crianças na faixa etária de seis 

meses a menores de seis anos de idade (5 anos, 11 meses e 29 dias), as gestantes, 

as puérperas (até 45 dias após o parto), os trabalhadores de saúde, os povos 

indígenas, os professores (todos os professores das escolas públicas e privadas), os 

grupos portadores de doenças crônicas não transmissíveis e outras condições 

clínicas especiais, os adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas 

socioeducativas, a população privada de liberdade e os funcionários do sistema 

prisional.  
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Assunto: 21° Campanha Nacional de Vacinação contra Influenza de 2019. 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
      

 
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Objetivo: Reduzir as complicações, as internações e a mortalidade 

decorrentes das infecções pelo vírus da influenza, na população alvo para a 

vacinação e atualizar a situação vacinal de crianças, gestantes e puérperas. 



 

 

Obs: Todas as crianças de 6 meses a menor de 9 anos que receberam uma ou duas doses 

da vacina contra a influenza sazonal em 2010, devem receber apenas 1 dose em 2019. 

 

 

 

A vacina influenza 

 
A substituição anual de vírus contidos nas vacinas contra a gripe é necessária 

para que as vacinas sejam eficazes, devido à natureza constante de evolução dos 

vírus da gripe.  

Para a temporada de 2019, as vacinas influenza trivalentes a serem utilizadas 

no Brasil deverão conter, obrigatoriamente, três tipos de cepas de vírus em 

combinação, e deverão estar dentro das especificações da Organização Mundial 

de Saúde (OMS), descritas a seguir: 

 A/Michigan/45/2015 (H1N1)pdm09  

 A/ Switzerland/8060/2017 (H3N2) 

 B/Colorado/06/2017(linhagemB/Victoria/2/87) 

 

Esquema de vacinação 

 A vacinação é anual, devido às mudanças das características dos vírus 

influenza, consequentes da diversidade antigênica e genômica a cada ano. 

 

Tabela 1: Demonstrativo do esquema vacinal para influenza por idade, número 
de doses, volume por dose e intervalo entre as doses, Brasil, 2019. 
 

IDADE 
NÚMERO 

DE DOSES 
VOLUME POR 

DOSE 
OBSERVAÇÕES 

Crianças de 6 meses a 
2 anos de idade 

2 doses 0,25 ml 

Intervalo mínimo de 4 semanas. 
Operacionalmente 30 dias após 
receber a 1ª dose 
Deverão ser aplicadas duas doses para 
crianças vacinadas pela primeira vez 

Crianças de 3 a 8 anos 
de idade 

2 doses 0,5 ml 

Intervalo mínimo de 4 semanas. 
Operacionalmente 30 dias após 
receber a 1ª dose 
Deverão ser aplicadas duas doses 
para crianças vacinadas pela primeira 
vez 

Crianças a partir de 9 
anos de idade e 
adultos  

Dose única 0,5 ml - 

  

  

  

  

  
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
Via de administração: 

 
A vacina influenza trivalente (fragmentada e inativada) deve ser administrada 

por via intramuscular ou subcutânea profunda. 

 

  

  

  

  

Precauções: 

 Doenças febris agudas, moderadas ou graves: recomenda-se adiar a 

vacinação até a resolução do quadro, com o intuito de não se atribuir à vacina 

as manifestações da doença; 

 História de alergia a ovo: pessoas que após ingestão de ovo apresentaram 

apenas urticária: administrar a vacina influenza, sem qualquer cuidado 

especial;  

 Pessoas que após ingestão de ovo apresentaram outros sinais de anafilaxia 

(angioedema, desconforto respiratório ou vômitos repetidos): administrar a 

vacina em ambiente adequado (atendimento de urgência e emergência) para 

tratar manifestações alérgicas graves. A vacinação deve ser supervisionada 

por um profissional de saúde que seja capaz de reconhecer e atender as 

condições alérgicas graves. https://www.cdc.gov/flu/protect/vaccine/egg-

allergies.htm  

 História de anafilaxia em doses anteriores a componentes da vacina, 

recomenda-se realizar avaliação médica criteriosa sobre benefício e risco da 

vacina antes da administração de uma nova dose e se indicada realizar o 

procedimento sob observação;  

 Em caso de ocorrência de Síndrome de Guillain-Barré (SGB) no período de 

até 30 dias após recebimento de dose anterior, recomenda-se realizar 

avaliação médica criteriosa sobre benefício e risco da vacina antes da 

administração de uma nova dose. 

 

 

 

 

 

Meta: 
 

Em 2019, a meta é vacinar, pelo menos, 90% de cada um dos grupos prioritários 

contra influenza.  

 74.278 trabalhadores de saúde;  

 11.658 povos indígenas; 

 294.687 crianças de 6 meses a menores de 6 anos ( 5 anos, 11 meses e 29 dias); 

Recomenda-se a administração da vacina por via subcutânea em pessoas que 

apresentam discrasias sanguíneas ou estejam utilizando anticoagulantes orais. 

ATENÇÃO: Estudos têm demonstrado boa tolerância à vacinação contra 
influenza em alérgicos a ovo. Pessoas com alergia a ovo de qualquer 
severidade podem receber a vacina. 
 



 

 

 36.133 gestantes em qualquer idade gestacional; 

 5.936 puérperas; 
 

  280.517 idosos com 60 anos ou mais de idade; 

 

Tabela 2: Série Histórica de coberturas vacinais em Campanhas de Vacinação 
Contra Influenza Sazonal, Alagoas, 2013 a 2018. 
 

ANO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

COBERTURA (%) 88,42% 85,21% 86,95% 92,43% 94,07% 95,47 

Fonte: PNI/DATASUS/MS 

 
ANEXO 

 
Quadro 1 – Categoria de risco clínico com indicação da vacina influenza sazonal. Brasil 
2019. 

 
Categoria de risco clínico Indicações 

Doença respiratória crônica Asma em uso de corticóide inalatório ou sistêmico 
(Moderada ou Grave); 
DPOC; 
Bronquiectasia; 
Fibrose Cística; 
Doenças Intersticiais do pulmão; 
Displasia broncopulmonar; 
Hipertensão arterial Pulmonar; 
Crianças com doença pulmonar crônica da 
prematuridade. 

Doença cardíaca crônica Doença cardíaca congênita; 
Hipertensão arterial sistêmica com comorbidade; 
Doença cardíaca isquêmica; 
Insuficiência cardíaca. 

Doença renal crônica Doença renal nos estágios 3,4 e 5; 
Síndrome nefrótica; 
Paciente em diálise. 

Doença hepática crônica Atresia biliar; 
Hepatites crônicas; 
Cirrose. 

Doença neurológica crônica Condições em que a função respiratória pode estar 
comprometida pela doença neurológica; 
Considerar as necessidades clínicas individuais dos 
pacientes incluindo: AVC, Indivíduos com paralisia 
cerebral, esclerose múltipla, e condições similares;  
Doenças hereditárias e degenerativas do sistema 
nervoso ou muscular;  
Deficiência neurológica grave.  

Diabetes Diabetes Mellitus tipo I e tipo II em uso de 
medicamentos.  

Imunossupressão Imunodeficiência congênita ou adquirida 
Imunossupressão por doenças ou medicamentos  

Obesos Obesidade grau III. 

Transplantados Órgãos sólidos;  
Medula óssea. 

Portadores de trissomias  Síndrome de Down, Síndrome de Klinefelter, Sídrome 
de Wakany, dentre outras trissomias. 
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